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APRESENTAÇÃO

Já nasceu o novo milênio - o terceiro da Era Cristã, aquele que se

inicia no século 21 - mas, como menciona Eduardo Galeano (De pernas

pro ar: a escola do mundo ao avesso): “Não dá para levar o assunto muito

a sério: afinal, o ano 2001 dos cristãos é o ano 1379 dos muçulmanos, o

5114 dos maias e o 5762 dos judeus”. O tempo, pois, ainda com Galeano:

“zomba dos limites que lhe atribuímos para crer na fantasia de que nos

obedece; mas o mundo inteiro celebra e teme essa fronteira”.

A metáfora nos parece inevitável. Estamos acostumados à tentati-

va de estabelecer marcas simbólicas a partir de tais relações. As coinci-

dências são propícias: ao cabo do ano de 2001, o primeiro do século 21,

a Revista Sociedade em Debate atinge seu número 21. Atinge, portanto,

na metáfora etária da “cidadania” brasileira sua “maioridade”...

A bela metáfora, entretanto, esconde os paradoxos de nossa

realidade, de nossa sociedade e de nosso necessário debate - de nossa

Sociedade em Debate - vez, inclusive, que em tempos de proximidade de

alterações no ordenamento jurídico (um novo Código Civil se aproxima)

a maioridade poderá ter seu aleatório e político marco “etário” alterado.

Mas que se lembre que a maioridade aos 21 é um conceito da dimensão

formal-legal da cidadania; logo: mais “jurídico-normativo e positivo” do

que social.

Mas, para mais além... adotar a metáfora seria como aceitar sem

crítica que: somente agora, ao número 21, somos “capazes”, somos

“responsáveis”; que se pode ingressar desde os 14, “licitamente” (ainda

que só pseudo-protegido), no jogo de contradições do mercado de

trabalho; que aos 18 nos imputaram a possibilidade da prisão: exclusão

de uma vida ou sobrevida social que é em si excludente, pois fomento do

consumo na vedação do acesso (“livres e iguais!”, em que? a quem?).



Imputação esta que agora cogitam aos 16, aos 14, aos 12, como se

quisessem nos furtar a adolescência formal, já tão usurpada no real, para

sermos iniciados mais cedo nos “ritos (pós)modernos de passagem à

exclusão”.

Seria enfim, entre tantos efeitos colaterais escondidos, negar nossa

dignidade desde nosso primeiro “respirar gráfico” crítico, em nosso

número inaugural (no “distante” 95 do século passado!), quando então

encetamos um processo de “socialização” através do diálogo e interlocução

ininterrupta com aqueles que nos fizeram, e conosco se também fizeram,

sujeitos no mundo, no tempo e no espaço.

Tempo, agora, que é velocidade. Espaço que, virtualizado, é

paradoxal distância próxima, proximidade distante e próxima distância,

além de possibilidade cada vez mais “distante” de ser “proximidade”.

E neste contexto o que temos a ofertar? Não olvidamos a maturi-

dade que nos proporciona a caminhada. Atingimos, pois, este vigésimo

primeiro número mais seguros de que as sendas a serem percorridas

implicam não só na permanente postura crítica e científica dos debates em

sociedade, e da Sociedade em Debate, mas também, e sobretudo, em

lançar foco sobre temas e abordagens também expostas à margem das

pautas de interesse que ditam os rumos perversos, mas não irreversíveis,

do bizarro cenário que a artificialidade globalizante (vez que insuficiente

e parcial naquilo em que se pode prometer social) vem desenhando com

“tintas de intolerância e prepotência”.

Pois que então nos volvemos à cidadania, para problematizar com

Carla Patrícia Pintado Núñez suas possibilidades e limitações, e indagar

daquela como um horizonte a ser buscado.

Buscamos, com Aline Mendonça dos Santos, a percepção da

Economia Solidária enquanto forma alternativa às relações

socioeconômicas da sociedade capitalista, e o contributo do Assistente

Social frente a tais desafios.

Consolidamos, ainda, nossa preocupação com os debates em torno

das práticas e realidades da Educação e do Ensino a partir dos trabalhos

de Rubens de Oliveira Martins (Indivíduo e sociedade no discurso da



política de ensino superior), de Maria Helena Affonso Martins

(Municipalização do Ensino no Rio Grande do Sul ), e de Alceu

Ravanello Ferraro, Edson Luís Beckenkamp vargas e Nádie Christina

Ferreira Machado (Qualidade das Estatísticas originadas dos registros

escolares: um estudo exploratório no Bairro Fragata, na cidade de

Pelotas).

Já a crise do Estado-Nação, temática indeclinável das pautas

contemporâneas, é enfrentada no texto de Agemir Bavaresco com auxílio

na perspectiva da teoria da soberania em Hegel.

Com tais contribuições alcançamos a fronteira simbólica, metafó-

rica e aleatória dos diversos 21. Mas para mais além do abstrato se

constitui (conflitivamente) a sociedade em seu concreto... cada volume

encerrado, cada número editado, se é a possibilidade arriscada de uma vã

metáfora  num paradoxal contexto em velocidade virtual redimensionado,

é também, na sua mais importante feição, um compromisso renovado

com a ciência, com a crítica, com a Sociedade e com o (em) Debate.
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